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 Alba Armengou (voz y trompeta)

Joan Chamorro (contrabajo dirección)

Scott Hamilton (invitado especial , saxo tenor)

Alba Esteban, saxo baritono

Joan Mar Sauqué, trompeta

Jan Domenech, piano

Carla Motis, guitarra

Pablo Ruiz, Bateria

 Quem acreditou

No amor, no sorriso, na flor

Então sonhou, sonhou

E perdeu a paz

Pois o amor, o sorriso e a flor

Se transformam depressa demais

Quem, no coração

Abrigou a tristeza de ver

Tudo isto se perder

E na solidão

Procurou um caminho e seguiu

Já descrente de um dia feliz

Quem chorou, chorou
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Um tanto que seu pranto já secou

Quem depois voltou

Ao amor, ao sorriso e à flor

Então tudo encontrou

Pois a própria dor

Revelou o caminho do amor

A tristeza acabou

Quem chorou, chorou

Um tanto que seu pranto já secou

Quem depois voltou

Ao amor, ao sorriso e à flor

Então sonhou, sonhou

Pois a própria dor

Revelou o caminho do amor

A tristeza acabou
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